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Anno ...•--... ifóo
Semestre 7*000
Trimestre 4g°oo

INIERIOR E ESTADOS

AVISO por amor d Liberdade e opro^j Pobre Pátria! na tua dolorosa

jgressõ moral da Nagào. ! agonia de mãe carinhosa que ve

O Directorio do Partido\ No largo painel do descrédito os filhos atirados ao martyrio

opposicionista. do listado, né- brasileiro" se turva a vista em cruel da oppressão e dodespotis-

de aos seus amigos do inte- olhar e o coração se confrange mo, roga aos Céus que ti tem pro-
em sentir as cruciantes dores da, videnci ai mente assistido em amar-
Pátria. j.

Em 20 Estados da Federação
Republicana não ha differencia-
ções essenciaes:

rior que, com a maior ur-
genciav remetta n até o dia 10

vindouro, ao

Anno . . •
Semestre . ,

14§000
8J000

Pagamento adiantado

Prevenç&o

Aos nossos assignantes ;e anmmciantes,

prevenimos que, alem do D.rector da -Em-

nresa" tratam dos interesses do JORNAL,
Eodendo extrahir contas e assignar r .cibos
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta
redacção e o actual gerente José Pinto Pe-
reira Filho.

So serão validos os recibos passados desta
data em diante estando assignados por qual-;
quer dos trez e carimbados peto Direclor

Os originaes enviados esta redacção,
sejam ou não publicados, não serão resti-
' 

RogamoB a nossos bo. dosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assig-
naturas do 1- Semestre vencido e os que
já tiverem pago o obséquio de manda-

/rem reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que até 31 de De-
zembro estiverem quites com a <Empresa>
e tomarem uma assignatura para o anno de
i9o5 terão direito a um brinde escolhido ou
a 2o,!• de abatimento na assignatura reforma-
da. '

de Novembro
escriptorio do coronel João
Brigido, todo o processado e
mais documeiTos, relativos a
eleição sen^' ^ial procedida a
16 do corrente mez, aíim de
ter lugar a discussão riu
reunião da junta apuradora,
nesta capital.

21 Outubro, 1904.

gos transes de tua evolução, que
nos inspire uma gloriosa sahida
desse barathro e unia libertação
generosa antes que seja completa

A lei está morta e o direito a aspluxia dos que te amam e

proscripto pela vontade de qual-
quer satrapa que assaltou o po-
der.

No centro do governo os re-
voltosos de hontem são os lega-
listas de hoje, que se armam co
tra os últimos convencidos de. que

.'¦)flil mmm
Fortaleza, 24 de Outubro de~190i

jYíakr dolorosa

procuram a tua salvação !
<XI. Cavalcanti-

—>»?<:»—"1 Victoria depyrrho

A. vi sos
Consultor10 I

íDr. Casíro /Medeiros
Formado pela Faculdade de Me-
dicina dc Paris, da consultas
em sua residência, á Rua Senna
Madureira, n. 99—de 12 as 2 ho-
ras da tarde.

-r-tfj'

Dr.^aula Rodrigues
oiculista, recentemente chegado do

Hío de Janeiro, dá consultas de 1 as
3 horas da tarde em sua residência,
á rua formosa n, 112.

FOLHETIM 54

Bruscamente sacudida a alma
nacional por uma seqüência de
attentados, cada qual mais revol-
tante, todos indignos de um povo
civilisado, sente-se o mal estar
geral dos brasileiros, a confron-
tarem o regimen actual com o

passado, lançando sua cundem-
nação á Republica como forma

politica..
E nas premissas estabelecidas

ha a razão lógica dos factos ac-
tuaes convencendo a multidão,
toda saudosa do velho Impera-
dor que era a synthese da bon-
dade humana e um elevado sym-
bolo de Justiça.

A Pátria, essa entidade supe-
rior, como a mãe commum, sof-
fre o doloroso trespasse de to-
das as fortes espadas dos assas-
sinos, dos depredadores e dos
calabreses amestrados, que se
apoderaram do poder, atraiçoan-
do o Império como actualmente de-
sacreditam a Republica que,-moça
como é,não podia ter força è tem-

po para educar os velhos e gastos
medalhõesque adheriramàrevolu-
çâo democrática disfarçando a in
tenção de prostituil-a malquistan-
do-a com o povo, que acceitou-a

a Republica ainda pÓde salvar a
Nação e emquanto os defraudado-
res e grilhêtas passeiam, nas ave-
nidas faustosas, os milhões ex-
torquidos ao povo os homens
puros e de caracter são vigiados
pela policia.

Dos homens de negócios que
vivem traficando os bens da Na-
ção na torpe corretagem tias en-
campações, surgem os directores
da politica brasileira e os candi-
datos á suprema administração
publica.

E ai! d'aquelle que levantar
a voz contra o césar: a tiro, á
facada ou á paulada terá de vêr
abafada na garganta a supplica
mais respeitosa. Alfredo Varela
ia suecumbindo e Lauro Sodré,
senador da Republica, cheio de
tolerância e bondade para perdo-
ar os erros dos inimigos da Pátria
teve a 17 de Outubro, dia de seu
natalicio de soffrer a ameaça de ver
empromptidão toda força da capi-
tal federal.

Os extraordinários serviços desse

Com toda a força que lhe d;í
o pulmão continua o orgam òf-
ficial a soprar na- trombeta da
fama, o triumpho esplendoroso
da facção govérnista, nesta capi-
tal, no disputado pleito dé 16
do corrente. Apregoando a victo-
ria como a mais brilhante que,
porventura, tem alcançado o go-
verno na luta pacifica das urnas,
mal sente a folha official que
desmente o que muitas vezes
tem affirmado—não haver no
Ceará adversários a bater, mas
ódios a rdbrimir. A grandeza da
victoria está na razão tlirecta do
valor do inimigo que se vence.
E a situação dominante pela «A
Republica», confessou, sem o que-
rer, ser hoje. .grande e forte,
como nunca, a opposição no
Ceará, quando chamou o louro
colhido na ultima campanha par
tidaria, o mais fulgurante de sua
vida politica.

Mas ponderemos. Nem todos
os soldados alistados terçaram
armas no combate e nisto está
a gloria, em voz alta, decantada

homem ao regimen actual que elle Setecentos e setenta e quatro
ama mais do que a familia, seus

grandes dotes intellectuaes e mo-
raes que o tornam respeitado de
todo povo brasileiro, não Hv; va-
leram ante o governo que manda
seguil o como um scelerado e no
dta em que seu lar está em festas,
cerca de soldados dúíarçados
a residência do grande brasileiro
e pôe de promptidão a força pu-
blica aterrorisando a população
que o acclama !!
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uça e coraprchnenda bem que tenho
em mim um bucado de tudo o que

fme cerca.1 Ascoisaa falam-me ha muito tem-
ípo ouço1 vozes, è nunca as ouvi fa-
'lar tio alto como agora...

Olhe 1 é todo o Clos-Marie que mo
incita a nao perdir a rainha pristcncia
• a' sua, entregandb-me; a si 'c|njíá a

vontade de seu pae; . ¦. ,
Essa voi constante é a Chevrotte, fâfo clara,

tio fresca, que parece ter-me transmitido a sua
pureza de crystal. i

Está vou- da multidão, terna e profunda, é o
terreno todo, as arvores, as hervas, toda a vida
pacifica d'éste canto sagrado, que trabalha para
* paz da minha própria vida.

E as vozes vém de mais longe ainda, dos
olmos do Bispado, d'esse hórisonte de ramos,
que se'interessam todos pela minha victoria...

Depois — ouça! —essa grande voz, que do-
mina todas as outras, é a minha velha amiga a
cathedral, que me instrue nas minhas noites de
vigília, Çaft» uma ias suas peitas, as çoluin-

natas das suas janellas, os ornatos dos seus con-

trafortes, os botareos da\sua abside, teem um
murmúrio que eu distingo, uma lingua que eu

comprehendo. Ouça o que cilas dizem: que
mesmo na morte ainda ha esperança.^ Quando
se 6 humilde, o amor não morre e triurapha...
E emnm, o próprio ar está ci.ão de um mur-
murio d'alnias; aqui estão, as minhas compa-
nheiras, as virgen-;, que,, chegam, invmve*.

Escute! escuto! '-
Sorrindo, alia tiuha extendido. a mao, com

um gesto d'attenção jprofunda. „
Toda ella se evolava n'esses sopros esparsos.
Eram as virgens da lenda que a sua inspira-

çâo evocava como na sua infância, e cujo vôo
mystico -sahia do velho livro, povoado de es-
tampas »ngenuas, que estava poisada sobre a
meza Era Ignez que vinha adjante, vestida
com os seus cabellos, tendo no dedo o anel
nupcial do padre Paulino. Depois, seguiam to-
das v outras, Barbara com a sua torre, Geno-
veva com os seus cordeiros, Cecília cora a sus.
violetta. -Agatha com os seios arrancados, izabel
mendigando pelas estradas, .Catharina triúm-
phando dos doutores. Um milagre torna Lúcia
t&o pesada, que mil homens e cinco-juntas1 de
boi nao podem arrastal-a a um mau logar. O
governador, que quer beijar Anastácia, fica de
de repente cego. E todas, na noite clara,
voam muito brancas, com o pescoço ainda ras-
sado 

'pelo 
ferro dos supplicios, d'onde correm,

em vez de aangue, rios de leite. O ar tem
uma candura puríssima, as trevas parecem illu-
minadas por nm scintillamento de estrellas.
Ah1 morrer de amor como ellas, morrer vir-

gen, toda resplandecente e branca, ao primeiro
beijo do esposo! • _ 

'

Feliciano tintra-se approximade.

e iíOCú-mc

eleitores, quasi todos encandea
dos pelo interesse, cerraram filei-
ras ao lado do poder; emquanto
tresentos e vinte e oito, fortes
pela convicção, se collocaram á
iiharga "do povo.

Mais de mil e dusentos elei-
tores, que jeonstituem a maioria
absoluta do eleitorado nesta ca-
pitai, não se pronunciaram. E
porque ? Por apoiaremjjO gover-
no? Não, responde a lógica,

já resignada, afiazia-me a esta desgraça de não
ser amada por si. E sei agora que me ama o
todo o meu martyrio recomeça !...

Como quer que eu viva agora ?
Feliciano julgou que a coragem lhe dcsfillc-

cia, repetiu :
Se meu pae quizev que eu case com ella...

Ella ficou como invoncivcl ao soffrimento:
conseguiu ter-se ainda de pé, apezar de ter o
coração dilacerado; depois, arrastsndo-se até
ii mesa, como para lhe dar passagem:

—Deve obedecer, case...
Elle estava já ao pé da janella, prompto a

partir, visto que cila o despedia.
—Pois nem yé que morre ? gritou.
Ella estava já muito calma; murmurou, com

um sorriso.
—• Oh I já tenho meio caminho andado.
Elle ficou um Instante ainda a contemplal-a,

tão branca, tão aérea d'uma leveza de pen.ia
que o vento leva, e tove um gesto de resolu-
ção firme, dosappareceu na noite..

EDa, encostada ao cspaldar de «fautwi'l,»
quando o viu sum;r-sc, extendeu desesperada-

se lueto cousigo é por causa do _,„„f„ ... ™v.* ™,.,> no tr,.v«=
Ia nossa felicidade... Fundos soluços a agitaram toda e um snor

de agonia lhe escorria pela cara.
Meu Deus! estava tudo acabado, não o tor-

naria a ver i
A doença vinha tomar outra vez posse do

seu corpo, as pernas vergavam-lhe. Teve um
grande trabalho para se arrastar até á cama,
onde cahiu v"ctoriosa e sem forças. No dia se-
guinte de manhã, foram dar com ella raori-
bunda. »

O candieiro apagara-se por si, ao romper

immediatámente: Bafejados pelo
prestigio e. força offrciaes, quem

; poderia detehós, caminho das
j urnas r O receio: De que e efe
| quem ?

Si pertenciam á opposição por-
que recuaram, perguntarão r

Sem diploma, uns, não podiam
exercer o direito do voto; de»
vedores.da Fazend-í, outros, te-
«merám o confisco de seus bens;
a muitos deteve o terror das
arruaças, o receio'de enfrentar os.
ódios dos poderosos; a quasi to-
dos a falta de garantias na ob-
servancia dos preceitos legae.s,
tantas vezes sophisticados1.

Não se tratava cie um pleito
decisivo do futuro da pátria; e,
por isso, somente os convencidos
avançaram. E bastava: um con-,
vencido, vale lepíões.

C. Vasa libertando a peninsula
scandináva de um jugo ferrenho,
Cromwel abatendo Carlos I e
proclamando a republica ingleza,
Seyès, Robespierre e outros
ateando o facho da Revolução
franceza, são exemplos de quahto
é forte o escudo da convicção.

Muitos aeudiràm á senha go-
vernamental, não que ao cérebro
lhes ardesse a chamma de uma
idéa, mas porque ao estômago
lhes roía a fome da ambição
pecuniária. Insaciáveis como a
loba faminta do Inferno de Dante,
espíritos - -interesseiros - -que se
amoldam ás circumstancias do
momento, ;'a estes poder-se-ia
mui bem applicar o que expri-
miu o im mortal cantor dos Lu-
siadas, nos dous versos:
Negam d rei e a pátria; e se convém
Segarão, como Pedro, o Deus que têm.

Oue emmudeça, por ora, o ch-
rim que entoa o hymno trium
phal. A victoria só se canta, o:»
louros só se colhem sobre os
despojos dos vencidos. E, até
agora, não ha vencedores, nem
vencidos.

Manoel Satyro.

—Eu existo, querida Angélica
por sonhos...

—Sonhos, murmurou ella.
—Porque, se essas vizões n cercam, é porque

é creança... Venha, não transmitia as coisas
mais nenhuma parcella do seu ser e ellas calar-
se-hão. ^

Elia teve um momento de exaltação.
-Oh! não, que falem, que falem mais alto!

São a minha força dão-me a coragem para lhe
resistir... E' a graça e nunca ella me inundou
com uma tal energia. Se ella não é senão um
sonho, o sonho em que tenho vivido mergu-
lhada. que volte, que me importa! Elle salva-
me, leva-me sem macula para o meio» das vi-
sões... Oh! renuncie, obedeça como eu. Não

quero seguil-o.
Tinha-se levantado, resoluta, invencível.
—Mas enganaram-a, proseguiu elle, desceram

até á mentira para nos doaunir!
—A falta dos Outros não desculparia a nossa.

Ah ! 0 seu. coração já me não pertence !
Já me não ama'

Ámo-o, e
nosso amor e da

Obtenha o consentimento de seu pae e
seguil-o-hei.

Meu pae! Bem se vê que o não conhece.
Só Deus o poderia convencer... Então diga
está tudo acabado ? Se meu pae ordena que
case com.Clara de Voincourt, devo obedecer-
lhe?

A estas ultimas . palavras, Angélica cambaleou.
Não poude reter este queixunie : -

E' demasiado... Supplico-lhe que se vá

eu

não seja cruel... Para que véiu ? ! Eu estava, ü'alva, na alvma triumphal do quartof'

Vaccina aniniu.1

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos-
os dias de i á 4 horas da tarde
em sua casa, no Bouleva rd do Vis
conde de Cauhipe n. 4.

XIII

Angélica estava a morte. Eram dez horas, c
estava uma clara manhã de fira d'inveruo, um
tempo fresco, com céu brando todo inundado
de sol.

No grande leito real, coberta com a ' coícha
côr de rosa pálida, ella estava innnovel, des-
tnàiadà desde a véspera. Deitada de costas,
com as mãos de marfim abandonadas sobra a
coberta, não abria ainda os olhos, c o seu fiuo
perfil parecia sumir-se sob o ninho d'oiro dos
cabellos.

Dir-se-htu que estava morta, se não fosse a
fraca respiração que lhe entreabria os lábios.

Na vospera, Angélica confessara-se e com-
mungára ao sentir-se peior. O bom abbade Cor-
nille tinha-lhe levado o sragrado vialico ás trás
horas. Depois, para a tarde, como a morLe ha
gelava pouco a pouco, tinha pedido ; extrema
uneção, a medicina celeste, intituiila para a cura
da alma edo corpo Antes d< perder os sen-
tido?, ai suas ultimas palavras, um murmúrio
indistinetoj recolhido por Hubertina, tinham
sido a pedir os santos olccs, iraiucdialumente
para que chegassem ainde a tempo. Mas era
quasi noite, esperou-se que raiasse o dia e
agora estava d esperr do bom abbade que dé-
via, chegar dc um momento para o outro. Tudo
estava preparado, os Hubertos acabavam de
arranjar o quarto. Sob o alegre ponto que a
essa hora matinal entrava pela vidraça, o quarto
tinha uns luves tons rosados que escorregavam
pelas parjdes nuas e brancas.

Tinham posto na mesa uma toalha branca.

Continua.
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JORNAL DO C11ARA'

Qsar o
que é de César

\T,in(j louvável intuito de paten-
tear aos povos livres das duas
Américas a sua admiração ao
vulto homerico de João Brigido,
o «Centro Artístico Cearense»
acaba de dar uma edicção espe-
ciai de seu periódico < Primeiro
de Maio», eonsagrando-a ao il—
lustre mestre, o decano da im-

prensa do Ceará.
Ao lado da penria; arma invul-, ,

i - ' Aracovaba
neravel, ctuos segredos oao \ A¦ \racat\
Brigido prescruta, vem collocar- j 

* 
r\..:'.

se o malho e o pêndulo, a serra
e o compasso, na mais eloquen-
te. harmonia, em defeza cia causa
do povo que se fez besta infame
ou captivo, depois de já haver
aberto as portas do templo da I p°v yaí"... , , r ... , S Antônio
liberdade a milhares de escravos, j.. .„
dando verdadeiro exemplo de IT ,. . .\. , ico
heroísmo aos paizes civihsados.

A' medida que estreita e se
aperta, á vontade d'elles, o cir~,
culo construído de barras de ferro,
vem o artista, de alvião em pu-
nho, unir seu esforço á coragem

,, 11 i to secçoesd aquelles que se empenham para i, - _
libertar a pátria, resçatando-a das Lv- . ¦ v... Coite
garras aduricas do inimigo, que kv . ,
lança mão de todos os meios,
os mais vis, os mais abjectos para
levarem-nos de vencida na lueta

ção, ás manifestações de preito e
homenagem do i Centro Artístico',
Cearense > ao coronel João Brigi-;
do dos Santos.

A César o que. é de César.

J, Bomfim,

entrem, e no 0utro dia serão por
I ordem da autoridade publicado1

i nos jornaes da localidade.
«...-ti*-..»-

Deixou-nos ante-hontom o seu cn>-
j tão de despedidas o nosso illustre ji -

€leição 5enatorial
i
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^Localidades J. Brigido P. Borges

=__=___=_____=___=_____-•  
í

j Capital ! 33° 774 \

Ouixera-
mobim (fal
tam 2 sec.)
Pentecoste

S. Fran-
cisco (falta

)

Crato
Guará ny
Guavuba

Maran-
guape(duas

238

lassap e

Camocim
Acarahú

Cascavel
Morada-

Nova
Icruatú

s

1 r I Sant Anna
que encetamos em ileleza da pa- .,
/• . . •.-'¦¦ aguanbetria oppnimda. : í. ? .

a \ 11 ir lbiapinaA belleza do espaço traduz li- T r ,
1 *. -c'¦¦ • 1 a -». Jacaréelmente a magnificência da Arte. i, 0 ,.a o. BeneditoA iu/que nos desce dos astros;. ,

que gyrau. sobre nossas cabeças, 
*

ornamentando o céo de Iracema,
por tantos títulos encantador, ins-
pira e alenta a alma do artista
cearense e fal-o approximar~.se |&uatu
dos bons e dos grandes, bons , - ,
pelo coração, grandes pelo ideal, 1 ~ ,. ' 

,1 1 1 C. Grandee render-lhes as homenagens, de ! T .
,? ¦. 1 ¦¦¦¦¦(- i Limoeirodireito e de íacto. | „ . , ,1, 1 11 _¦¦'¦"¦'•¦'• Canindelor qualquer lado que o tomeis,

é elle merecedor de um titulo,
o mais honorífico.

Pai carinhoso e desvelado pela
felicidade e dignificação do lar,
ninguém, entre nós, tem sabido
se compenetrar melhor do cum-
primento de seus deveres do que
João Brigido. Amigo sincero, leal
e devotado, comprehendeu, de
perto, o que é a amizade, este
sentimento tão puro, tão aff-.ivel,
que eqüivale ao resto dos outros,
bons sentimentos. Como esposo, 1 seççoesj

agasalha, nobre e lidalgamente,, ' Constant

nas dobras do manto da prote j 
r,°Tia,

cção varonil aquella que, ha mais ! ->l<*tneus

de meio século, o acompanha, já , arzea-

nas hoi as de prazer e contenta-, j* *>
riférito, assim como nos dias de; iomPeu

Arraial
Lavras

Barroqui-
nha e Almas
Entre-Riõs
Baturité
Mulungu
Pacoty

Pernam-
buquinho e
Conceição
Quixadá (5

Pereiro
i R. di

ítnstéza e de lagrimas. Como mes-.
tfe, prestou ãssighàladòs servi-1 u ^an£

cosa instrucção publica, quando | 
ac^ma

professor de lingua nacional no!Ja m

t ,yceu cearense, interpretando | 
Allla§'res

fielmente os melhores auetores: ,ure
pprtuguezes, assimilando-os no tncunduba

mais vernáculo e puríssimo da j
Jinguagém. I

C uno advogado, tem acompa- j
htVádò os mais hábeis do iôro cea-1
rénsè e como jornalista, d'elle se{
poderá dizer tanto quanto a gran- ¦
dioza França disse de Emile de : *"a

Girardin.
Eis-m>s, portanto, em frente! Pacatuba

de um homem excepcional, tão i Somma

grande para o Brazil, represem • -—• —

Missão-Ve-

Porangaba

''47

150

415
252

361m
165
IOI

loò
"5
24S
615

86

430
240

533
m

62

2S2

41

450
236
248

520
384
539
428
161

397

84
1 2Ó

73
242

83

166

135

5?
210

424

236
206
219
161
150

380
564
3i8

61

408
48

165

H548

€chos e noticias
Oh têmpora!

TSV I ?en p amigo Júlio Brigido, inimodiat-\ji\ rnorss \^°vapor *^^w?* ^ $?$* ^
'; timamente para o norte.

,, , ,. , ! Agradecidos, desejamos-llié felicid«Publicamos som commentarioa o se*' , ' J

güiiitò boletim destribiudò hoje nesta
cidade : "primeiro de jVíaio'

Circulou hontem nesta capital o "Pri
meiro de Maio", orgam do Centro Ar-
tistico Cearense, trazendo em sua pa
gina de honra o retrato do nosso illus

i trado con/rade do "Unitário,, corone
.1. Brigido, senador cloito no pleit
que se feriu á lti deste.

§jTraz bons e variados artigo? vi
brantes de patriotismo, de diverso?
membros da briosa classe operaria qu<
tanto se esforça por nosso alevantn
mento moral.

_-X>

Yiado de Baturité, onde é concei
tuado commerciante, está nesta capita
o nosso intransigente amigo José Tho-
maz d' Araújo, a quem saudámos.

iíll! Üil

12

287

i Os redadores da Tesoura des-
cobertos!...

Tres acadêmicos traidores
Vicente de' Arruda Gondim,

Jose Clodoveu de Arru-
da Coelho

e T-.ei.uuH de Oliveira Gualberto.

A Classe Acadêmica do Ceará, ferida
na sua moralidade, atacada covarde-
mente nos seus brios pelo anonymato
vil e baixo em que se embuçaram para
vergonha da espécie, os acadêmicos
B0- Vicente d'Arruda Gondim, José
Clodoveu de Arruda Coelho e Theú-

; nas de Oliveira Gualberto, redactores
; da Tesoura, jornal difamador, frueto
I da inveja de indivíduos broncos o sem'imputabilidade, resolveu o seguinto:
í l.o Segregal-os da communhão e
banü-os. por todo o curso, do seu
meio:

2.0 Queimai-os em cffigie, hoje, 24
! de Outubro, ás 7 horas da noite, em
\ frente do edifício da mesma Facul-
dade.

Convida, pois, ao povo em geral,
para assistir á morte moral dos trai-

19'dores collegas, cujo procedimento in-
digno merece o anathema ou condem-
nação publica,

Faculdade de Direito do Ceará, 24
de Outubro de 1904.

19

telesrammas
Jaguaribe, 23.

Coronel J. Brigido obteve 219 v-.os no Pereiro e 150 em Iracema,!.
lamacarú.

Milagres; 23.

Coronel Brigido 5G4 votos, Bore
1.9. 6

Crato 17.

Sant'Anna do Cariry coronel \)r\.
_jido 128 votos.

¦ 
< 
*'

Por carta que nos enviaram soube,
aos que foi o seguinte o resultado dá•leicão em

•» ?:¦- »

Para o annüneio que em outra par-
te deste jornal faz o nosso amigo te-
nente-coronel Joaquim Pinheiro, com
relação a uma pulseira perdida por
uma sua filha, na reunião de 19 do
corrente, no Lyceu, chamamos a at-
teucão de todos.

Soure:

t Brigido 318 votos
P. Borges 14 €

Milagres :

J. Brigido 408 <

Tucunduba;

J. Brigido 61 .
P, Borges 3 « |

l-ví:ortcs
_^a_--i-^a_i_a_aB.

Palleceu repentinamente nesta cP
pitai, no dia 21 do corrente, o boín

J velho Joaquim Geraldo da Cunha,

Um francez original, chamado Bar-
cilhe, que falleceu ha pouco deixou a
sua fortuna de 100.000 francos, era
primeiro logar ao Imj erador do Alie-
manha, e no caso deste recusar acceital-
a, aos museus da arte da França.

Como estava previsto, Guilherme II
recusou o legado do sr. Barcilhe.

Acha-se entre nó* o nosso edicado
amigo Theliuo Osório Botão, residente
no Pereiro.

Cumprimentamolo.

Tivemos a satisfação de abraçar o
nosso digno amigo pharmaceutico Ray-

r49 
j mundo de Castro e Silva, residente eiu

50 | Aracoyaba, onde gosa de muito pres-
tlgiO;

--.??.—

2T9
I I

."> !

Estão nesta capital oa nossos jovens
amigos Antônio Banhos e Almino Lo-
pes, de Aracoyaba, aos quaes cumpri-
montamos.

O Jogo
Nos Estados Unidos acaba de

ser permittido o jogo, sob as
seguintes condições:

i.° E' permittido o jogo de
I azar, pagando-se uma licença de
J dous contos de réis.

2.0 A propriedade onde houver
jogo sem licença, pagará o dobro
por desattenção á lei.

3.0 A casa onde for permit-
tido o jogo de azar, terá um

1 * 5 
| lampeão de noite e uma taboleta

2 j de dia com o seguinte, dístico :
'972 j cCasa de vicio onde se reúnem

| os homens de máos costumes,
familia e da socie-

Quereis conhecer a linguagem dos
sellos ? Um jornal inglez publica essa
innovação que faz de simples timbre;
postal um emblema e um mensageiro
de amor. Eis a chave d asse merhodo
especial de correspondência:

Geralmente, e sello collocado de ca
beca prra cima, no angulo superior,
lado direito da sobre-carta, significa:
Desejo a vossa ali'eição>; em horizontal:
"Amais-me?-'; de cabeça para baixo:
"Nunca mais me escrevereis"; iucli-
nado: uEscre ?ei immediatamente".

Quando o sello está no angulo infe-1
rior, lado direito, e collocado regular-
mente, quer dizer: fcVosso amor faz a
minha felicidade" ; no angulo esqueido
inferior, de cabeça para cima: «Amo-
vos»; em horizontal: "Meu coração
pertence a outrem"; de cabeça para-
baixo: "Bom dia, meu amigo!_. _sTo
angulo inferior esquerdo, de cabeça
para cima, significa: "A fidelidade terá
a sua recompensa"; horizontalmente:
Não me abandoneis na minha dor";
de cabeça para cima: "Haveis de tri-
um phar".

Quando o sello está na direcção do
nome, diz ainda:"Morro por vêrvos„.•E' realmente encantador. ;.E nem
admira que os jogos da moderna in-
venção tenham recebido um nome in-
glez, Nenhum outro povo seria capaz
de tão subtis enganos no flirt.

Está entre nós o nosso digno amigo
Antônio Accioly de Vasconcellos, in-
fluencia politica de Guayuba.

Saudamol-o.

De Baturité acha-se nesta capital o
nosso dedicado amigo Lourenço de
Souza, a quem noa é grato cumpri-
mentar.

geralment-: conhecido por Joaquim
Fumeiro. »

Era antigo negociante desta praça,muito probo e exemplar pae de fa-
milia. 4

O "Jornal,, eu via pêsames a sua
desolada esposa e filhos.

€lixir Regulador de
íldebrando Kego cura irregularidades
da menstruaçào, dores, suspensão etc
Vldro 1$500

5aboiw.es de fyuter, espeeijicos
de n- 1 á 35—77 chegados agora, pre-ços sem competidor na pharmacia Ga-
leno.

tado no pequenino Ceará, como 
| Vinho £acatiá_para r.amrqar o ! indignos da

Victor Hugo foi grande em Jersey, organismo, cura a impotência. Tônico dade».
4-° Um agente de autoridade

ilscalisará a ordem material, em
casa de jogo, fazendo registro

ifnmprt ihsandò a França por bem 
' 

e regenerados
da humanidade. Ambos defenso
res dos opprimidos! Preço 4$000

Eu, poiSj me associo, de cora- , ph^rmaçia (palerço. dos nomes das pessoas que lá

Espirito dos outros
Entre o juiz e o Simplicio.
—Que edade tens ?
—Vinte e dois annos. 

'

, —A sua certidão diz que o sr.
tem vinte e tres.

—E' verdade snr. juiz; mas
como eu pasei um anno na ca-
deia, não conto este porque foi
tempo perdido.

Num exame de geographia—Onde fica a Suissa ?
—Ao lado do bigode.

Pílulas YermUpurgalivas de X
debrando Bego para expulsão dever-
mes (lombrigaa). Resultado garantido,sem igual.

peitoral jucá e aroeira de Jlde-
brando Gomea do Rego—excellente
para tosse, escarro de sangue, consti-
pações, hemoptises,
Preço 2$00(l

PARTE COMMERCIAL

Vapores esperados
DO NORTE"Hubert" a 31

Fagundes Varella" a 27"Pernambuco" a 28.

DO SUL
«Marajó" a 28."Belém» a 27."Maranhão" a 29."-laiazonas" a 3 ou 4 de Noíera-

bro.

passageiros
^ No «Alagoas» : Cosme A. Cavalcante, Maríi
dac Mhrces, J. Esmeraldo de Miranda, Capita»
Vicente Adilieo Pinto, D. Pinto, D. Maneia )
Soares e 8 menores, Ernesto Fontes, Marqnin»
Pauk. Juaquim Barroso, Molley, ãosé pinei»,D. Thereza pinheiro e a menores, profiro Ma*
ria, Raymundo Ferreira do Nascimento', D*-
Aurélio de Lavor, Alfredo Ferreira e 188 de
3. classe.

No «Recife- : Albino Jo»é Cordairo, Min*
Danuuo Ribeiro, Ovidio Rego Monteiro, Ff»«*
cisco Guimarães da Motta, Francisco Moflt».|
Cavalcante, Heranlito do Monte Cavalcanti, '
Philoraena do Monte Cavalcante, Mara Celeste
Cavalcante, José Laurindo Cavalcante e "•
menoa Raymundo Oliveira, 20 de 3. classe « |ro em tansito.

Cambio do dia 22 de Outubro
Rio—Bancario 12 1/8

Xarope d? angico e eucalyptos de ' Pernambuco-Baucario 12 1/8
íldebrando Rego—cura tosse, catarrno pulmonar, deüuxoa.
Prc«oa lf500

Pará—Bancário 12 1/8
Ceará-Bancario 12 3/32

g ChequeB em ouro 11 13/16.
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VACCINA

XII .

. Deixei o bairro do Oiteiro temendo
o contagio da peste bubônica, mas não
interrompi o serviço da vaccinação nos
domicílios. Passei-me para o bairro que
fica entre a estrada do Bemfica e o de
Mecejana.

Ahi não havia receio de contagio do
mal levantino. A população era densa e
estava toda por vaccinar. As moradas
não se alinhavam em ruas, estavam dis-
seminadas pelo extenso taboleiro o que
difficultava um pouco o serviço.

Não perdi em Outubro um só dos dias
úteis. Sahia ás 6 i[2 horas da manhã e

recolhia me a casa ás 11 horas do dia,
para almoçar e a i hora da tarde estar
no gabinete para vaccinar as pessoas que
me procurassem.

O povo já se estava humanisando. Eu
notava que elle já não punha tantos obs- ¦
taculos ao preservativo de Jenner.

Alguns mesmo de sua livre alvedrio
procuravam-me para vaccinal os. O quj
nunca ouvi delles, pelo meu trabalho,, foi
sequer um muito obrigado. Não sabem
pronunciar estas palavras e entendem
que fazem favor consentindo a vaccina
ção. Extranhava eu essa falta de corte-
zia deixando de agradecer um obséquio.

Uma feita escrevia pela manhã no meu
gabinete, quando, como acontece diária-
mente, fui interrompido por um dos po-
bres do meu bairro para pedir-me u.n
remédio. Deixei o que estava fazendo
para attendel-o e fui manipular a formula,
pedida. Voltei meia hora depois, trazen-
do o medicamento, que teria custado em
qualquer de nossas pharmacias, dois mil
réis pelo menos, e entreguei-o.

O indivíduo recebeu o remédio com a

maior indifferença e olhando-me friamente
despediu se de mim apenas com um «até-
logro»!

Não me contive e perguntei-lhe porque
não agradecia o favor. Mui naturalmente
respondeu-me porque não era o ultimo
que esperava de mim.

Ignorava eu este pedaço da pragma-
tica popular e nada tive a dizer.

Foi este o movimento dê vaccinação
durante o mez de Outubro;

Em minha casa.
Nos domicílios 

114
127

bomina  241

Como se vê o numero de vaccinados
diminuía; é verdade que na área urbana
da Fortaleza devia estar quasi toda a
população vaccinada.

Nos subúrbios, nas areias, o numero
de pessoas ainda não preservadas era
excessivo.

Em Novembro continuei a vaccinação
nos domicílios, nos subúrbios ao sul da

capital, trabalhando todo mez de 7 ás
11 horas da manhã,

Vaccinação em Novembro.

Em minha cas.i
Nos domicílios „__

.... 83
112

Som ma  195

Em Dezembro a labuta foi mais cx-
haustiva.

Não é que o numero de vaccinados
augmentasse, mas pelo calor insuportável
que fazia.

Quando recolhia-me ás 1 j horas da
manhã, vinha pegando logo, tal a soa-
lheira e o calor rev.erberado por aquelle
areial nú de vegetação.

Vaccinação em Dezembro.
Em minha casa _.... 52
Nos domicílios   106

Somma  158

Estava findo o meu primeiro anno de
trabalho.

(A seguir)

IWM i!MxiiwT>B*3Gvzttv!ammmiaansci*ai

Algodão
Borracha choro

Cotação
.750

4$800
assaré 3$600

" tijelinhas 4$500
Couros salgados 1$000

" espichados 1.300
Courinhos cabra 2$500 cada um

" carneiro lg400 " "

Caroço de algodão $040 kilo
Cera de Carnahuba~-não tem

parecido no mercado.

kilo
M
'«
•1

J>

Pulseira perdida

ap-

Resumo

Quem achou e me quizer restituir
uma pulseira de oiro, perdida por mi-

\ nhn filha, na partida do dia 19 do cor-
frente, no Lycêo, é favor que muito
| agradecerei e saberei recompensar.
| A. pulseira tem, servindo de chapa,
I um cartão, com um dos ângulos do-
I brado, e com a inscripção, se não me

. engano,—Sòuvènir—nu outra,
1 Pôde per entregue ao dr. J. Othon,
I ou família,

Joaquim Pinheiro,

DA Pescaríes $. Jraga
N. 100—2 2.a loteria da Capital. ...

Federal extrahida i 
CC6lte ^i™"9 Paraben3> Pol° §ranreaerai, exrraniaa | de BUC00B80 do eapectacui0 em Poran

em de 21 Outubro de 1904.
12:ooo5|5ooe

8oo$ooo
itooo

12999
99I2 :»
69O6

v * ALFÂNDEGA
Esta repartição rendeu de 1 a 22

de Outubro Rs. 244:483$l78

Metereol
Dia 22 de Outubro

Temperatura máxima á sombra : 29, o2
«• minima « " 23, 08

Evaporisação á sombra 5m/m3
Chuva catiida: m/m
Estado atmospherico Bom

gaba, em que levou a sua comedia—O
Velho Bugia.

Luar.

Ao publico
Raymundo Vieira Barbosa declara que, de

hoje em deante, assignar-se-ha Raymundo Bar-
bosa Lima. Iguattí Barro Alto, 9 de Outubro
de 1904.

Dia de 22 Outubro
Foram abatidas 25 rezes bovina*,

vendidas de lflOOO £ $800 rs. o kilo,
3 suínos, vendidos a l$2oo o kilo,
2 lanigeros, vendidos a lflOOO o

kilo.
Peixe houve pouco,' vendido a 8o o

rs. o kilo.

SECÇiQ DE TODOS

8 annos de «oflrlinentOs Cura de
um doente peluH pilulrtg de vela «._

João Moreira Souza, moradoa no
Boqueirão d' Arara, distante da capi-
tal poucas léguas, desde 3 annos que
permanecia aleijado, dentro de uma
rede, comendo pelas mãos dos outros.
Já tinha usado depurativos, eli. ires,
odoreto, tudo quanto ensinavam. Sua
mulher contando ao pharmaceutico II-
dobrando Rego,, todos os sofrimentos,
foi indicado o purga ate de velame (5
pilulas). Três dias depois o homem
sentou-se na rede o ficou alimentando-se
com sua própria mão. Veja-se o proa-
pecto que levar cada vidro.

Vende-se por 2$000 um vidro na—
pharrçacia 6aleno.

3 casa Villar
Tendo pessoal habilitado e appa
relhos modernos, encarreoase de
collocar.

Aço em lâminas a?espelhof
biseauté ou de outra qualqncr
qualidade (estragadas) tornando-
as inteiramente novas e crarantin-
do ao mesmo tempo a sua du-
ração.

PREÇOS RASOAVEIS.

a Casa Villar
—72, Rua do. Major Facundo—

Nuvrnlgi»!*, e Euxqneca .;—Comba-
tem-se, sem causar damno ao estômago
com o ELIXI de ANT1PYRINA de A. Gon-
aga.
Moléstias do Estômago;—Tratão-se

com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

v>dSci • 3om emprego de capital
Aluga-se uma de sete por- j Vende-se uma magnífica caa áa

tas de frente, reparada e lim-lma do Major Facundo n. 159, com
pa de novo, com amplas ac-'lrea li?nus de frente e com fundos
comodaçÕes e as condições de. meio ^«'"teirão, ioda murada, as-
hygienicas indispensáveis a 

""da0>^a' 
^'^-u 

deposito
.9 . ,-. ... , para galinha;:, entrada, sala de vi-

uma casa de família, sita a sita assoalhada, súleirfs de .armo-
rua d'Assumpção n. 6, esqui- 1 re branco, varandas de ferro, tecto
nando com O Boulevard Du-Korrado de made.ra, paredes forradas
que de Caxias, — A' tratar;a Pa?el« bons quartos e alcova, salão
com João Barbosa Ferreira-|de Jantar esplendido com 34 palmos'ce comprimento e 20 de largura,

boa despenca e cosinha, cact 1"ba,
;udo como manda a hygien.. t

Quem pretender pode se dirigir aos
-enhores Guilherme Abreu, rua Se-
na dor Pompeu n. 29,'Coronel V ir-e
gilio Napoleão ou com Henrique
José de Oliveira, Praça do Fairrra

na Casa Petropoles.

iiimniiSm

Ul uilihfíO
Marques Dias & Companhia

compram apólices dadividapublica

I

protesto
fítmundos

V--N DL SE
na Libro Papelaria—Bivar, Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão Rn-
bim âf Comp.

Tendo apparecido um ou-
tro produeto com o nome de
-Balsamo Oriental-prev\-\ PULSEIRA. PERDIDA
ne-se que o legitimo é o fa-! Quem achou e me isef mmult
bricado na Pharmacia Rocha, uma pulseira de oiro, perdida por
de accordo Com a formula minha filha, na partida do dia 19 do
deixada pelo fallecido phar-
maceutico João da Rocha Mo-
reira.

'Nesta 
capital é vendido

nas Pharmacias Rocha, An-
drada, morim, . Studart e
Pasteur.

Um vidro OOO

corrente, no Lycêo, é favor que mui-
to agradecerei e saberei recompen-
sar.

A pulseira tem, servindo de chapa,
um cartão, com um dos ângulos do»
brado, e com a inscripção, se não
me engano, — ^ouvenir—ou outra.

Pode ser entregue ao dr. J. Othon,
ou familia.

Joaqiám Pinheiro.

J\os srs.Vigarios
Banquetas, cálices, custodias, thu-
ribulos, caldeirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho de missa supe-
rior—Vende-se no armazém de—

João Tiburcio Albano

Antônio Correia de Mello, residen-
te em Maranguape, vem protestar pela
imprensa contra uma medição judicial
que, a requerimento tio coronel Fran-
cisco Joaquim e outros, está sendo feita
no termo de 8oure,nas terras de Sureira
eTapera,na parte em que confinam com
as do sitio Taquara, de sua proprie-
dade, no logar denominado ttToco„,
desde que não foi intimado para a
mesma medição no caracter de heréo
confinante.
, Os documentos de mansa e pacifica
posse, durante maia de meio século,
serão apresentados opportunaniente
como prova de seus direitos; entre-
tanto oppõem-se desde já embargos a
quanto alli está se procedendo, es-
pecialmente á abertura do pico den-
tro das terras da propriedade do op-
poente, terras legalmente extremadas.

Maranguape, V de outubro de l9(M.

Antônio Correia de Mello.

Terreno
Vende-se um terreno com 200

palmos de frente, e 800 de fundos,
no Bemfica lazendo esquina com
a estrada do matadouro, com
muitas frueteiras; agradabilissimo

para habitação.
LIVRARIA ARAÚJO

PRAÇA DO FERREIRA N.

QTTSrJ" •
Encontra-se grande quantidade de

queijos de optima quadade; tanto de
coalho, como de malieiga, no arma-
zem.

Praça do Ferreira n* 38.

J. Agostinho

Mje <$. wãúriiê'ARROZ 
novo,

Machinas S'n_er>
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam

J. Bruno, Filho &,

% Consultório medico
m cirungico

t.

• «»-
Dr. Castro MedeirosÜ

•£] Formado pela Faculdade de H<
Íl Medicina de Paiis, dá con-
iSsultas em sua residência, á Rua

*MSenna Madureira, u. 99—de
Vj 12 as 2 horas da tarde. r?

1 iii fellíW

JOS1XO SIQUEIRA, afina e eon
certa pianos, órgãos e seraíinas. Residen'.
cia Rua das Flores n ° 2S.

tendo pessoal e apparelhos
modernos,encarrega-se de col-
locar—
Aço em lâminas d/espelho
biseauté ou de outia qual-
quer qualidade, (estragadas)
tornando-as inteiramente —

novas—e garantindo ao mes-
mo tempo a sua duração.

Preços rasoaveis
á Casa Villar

72, Rua do Major Facundo,72

Dinheiro recolhido
Recebe-se em compra sem

desconto, na
-LOJA DO BELLO-

Feira-Velha n. 5r

I 3 annos de soffrimentos
íCura de um doente pelas pi-lulas de velame,

João Moreira Souza, morador no
Boqueirão d'Arara. distante da capi-
tal poucas k-guaa, desde 3 annos que
permanecia aleijado, dentro de uma
rede, comendo pelas mãos dos ou-
lios. Ja tinha usado depurativos, eli-
xues, iodureto, tujo quanto ensina-
vuto. Sua mulher contando ao phar-
maceutico IIdebrando Rego, todoa os
sofifrimentos, foi indicado o p rjjjante
develaraè (5 pilulas). Três d as de.
pois o homem seutou-se na rede e fi-

I cou alimentando-se com sua própria
jmão. Veja-se o prospecto que leva
(cada vidro.
I Vende-se por 2$000 um vidro na

FhakmaciaGalkno.

ATTENCAO
•1 >

Sumiu-se desta povoação
uma burra castanha escura,
grande, e nova, com duas pi-saduras em cima dos rins*

1111111 r in
Ferro da suecia e acorde Milão

Vendem barato,
Cabral &. C.a

Rua Major Facundo—5959-

— Mel de furo e olhos
de Canna; na Mercearia
Porto,

com a marca carimbo

J^? do Caxistore. Presume- ".'•¦ 
('¦¦¦'¦»•'-£

I

se ter sido furtada; quem de-
noticia certa da referida bur
ra .terá grande gratificação* r
do abaixo assignado.

Retiro,8 de Junho de 1904. V
José Praxedes Brandão •

'¦"_'.';'¦"".' 
.-:>',V::. 

'¦';'; '¦¦.. Uí" .'&:.-_-



llH-LJi..»JIIt'- t-ifi.it #«-»n. »-i, .*t iu>lt ..¦•-» j-r-*a -=.i mia:

t
¦ÍW--^-'"! narnõji ttfiSfiJíiiiSi*»»**^

Pl^llJÉ^llM.'
'^i

WWIMi-»»»»

Libru-PapelarkBivar 1 MATRICABIA DU
^Cllltao Bivar <&: Ccmp.

Em lan lísmiitíUM ü.stitei33,3l 6&&i)»tò9

;: ÊÉÍÇMES, Dá CASA:'
Apontam^ (U Arithmetica, peloEuKenheiro Civil FranciscoMm

condes Pepira, Lente de Jíatliematieas do Lyceu do Uai",.
broc. 5$. ene.

Lreoes.deGeographia Geral, pelo Dr. Thomaz Pompeu do Souza
Brazil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar do Ceará.

Jitsumo da Geographia do Ceará, com mnppa,. pelo Professor
João Gonçalves Dias Sobreira.

«-.^•—~.:»^fi,/llt-i|.rfg~— -

63000 !

Resumo da Grammatica Portugueza. pelo professor Jouo
Gonçalves Dias Sobreira f ,

tatechismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim dose Yieira.Bis
po desta Diocese

Pequeno cotechiimoda Doutrina cliristã,
Taboada ouWimeiras Noções de Arithmetica^
Cartas de a, b, c ou primeiras Noções de Leituras
Cancioneiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, decimas,et lendas)

elementos de,.iriurill„, .... Folk-lore bvasileivu.por •..!. Rodrigues de Cavviilho
Manual do Habeus-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado
Wrá Sertaneja, por 11, C. Branco, broc. 2$,eho.
A Fome, Historia das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho lheo-

Collecção das Leis de Organisaçãoda Justiça doJSgtaáo.p.orumadvo.o-
gado

Poesias completas, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley _
Ame' e Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente ímures-

so, da penna do Dr.MauoolScgundoWandorley.br.
A Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-

zidio de Albuquerque ütártinà Pereira, br.
Noções de Arithmetica, estudo pratico, por F. Marcondes Pereira,

Engenheiro Civil, Lento de arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceara, preço.

l)o prelo*—à safiir:—
Womdencia- Drama notável polo Dr. Manoel S. 

"Wanderley.

Brasileiros e Pórt-uguezes, Drama histórico, do mesmo escnptov. _
'.s 7>cs .Datas, Dráma-historico commemorativo, do mesmo escriptor.

Mürnúa da Fome, monumental revista cm 6 quadros, sobre asecca do
Rio Grande do Norte, do mesmo escriptor.

Poesias, versos io festejado poeta cearense Barboza de Freitas.
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Útil ,e urodígiosa descoberta do pharmaceutico FELICIANO DUTRA

Rua Vieira de'Carvalho n. IO, S. Pmüo
O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitara DENTIÇÂO

e curar os sofrimentos das creanças.

Não é iienliunia Panacéa

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua EFFICACIA.

,:í
A MATR1CAR1A facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas as doen I
ças oceasionadas pela dentição. •

,1
Cerca de cincoenta clinicos paulistas attestam e receitam «

V

y5?í

Neste estabelecimento ewontrarão os freguezes, com-

pleto sortimènto e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

Livros para o estudo primário, secun-1
dario e preparatório, de cursos |
superiores, recommendados pela
Instrucção Publica do Paiz;

Livros de Jurisprudência eDireito, dos
ejeriptores mais notáveis do Paiz
e Estrangeiro;

Livros de leitura e orações religiosas;
Livros de Ut ter atos prozadores e

poetaas mais notáveis do Brasil
e ontros Paizes.

Papeis: almasso, portuguez, amizade,

diplomato, dezenho, fantasias liso
e florudôs, para brochuras e ca-
dernações de livros, assetinado
para obras e commum para jor-
naes, de seda para flores e de
algodão para embrulhos em cores
sortiados;

Tintas: preta, roxa, azul, verde e en-
camada para escrever, especiaes
para marcar roupas, e impressões
de jornaes e obras; Cartões: visi-
ta, luto, e fantasias para qualquer
uzo.

E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que jatem apparecido falsificado no Rio dt

Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma

I a firma do fabricante e o respectivo--numero—

Yende-se em todas as boas pliarmacifts do Brasil

>+armac:ta
Deposito nc eaxá,

l Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 20.$ooo—- io dúzias â i8$ooo

W ROCHA

OBJECTOS para Escriptonos commerciaes e Repartições Publicas

Vendas em grosso e retalho

preços sem cooipeleuda

Deposito de fumos .
Recebem-^, por todos os vapores, fumos de pri-
uieira qualidade como sejam:
Fumo do Brejo, Jdineiro, Bahiano, Baependi

(lata) em folha e do Estado

ÍVeço setn eompeíencia
Praça d o Ferreira n. í

X. ^gostinib.©

^íiVittHiilti WriWrrWff iWfiWriW^ Wy

t Pulver
Mi>Mé9

mm a vapor

58

t

1
t
t
t
t
t

Thcrmometros a meio minuto
Seringas hypodermicas

Phonendoscopios
Fundas umbelicaes
Irrigadores de vidro

Seringas Japy
Copos para ventosa

Acaba de receber—a

t
l
t
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mim A Pliarmacia Roclm

,a , .-ja pai'y

í Pharmacia Rocha j
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••a Em Floriai Pri-
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vende por preços reduzidos, accesso-
rios para pharmacia, recebidos directa-
mente de importante casa allemã—taes

em gottas, funis, bastões de vidro, papel
para embrulho, estopa e papel de filtro, 

|
lâmpadas para álcool, caixas para pílulas, g
potes de louça, canecas para infusão, caça-
rolas, espátulas, barbante, rolhas e muitos
outros artigos.

Pelo mesmo vapor recebeu uma boa
collecção de thermometros clinicos e at-
mos phericós, pulverisadores simples e a
vapor, escarradeiras de vidro e de nikil

para tuberculosos, irrigadores de vidro e
machinas para ventosa

Lüurt DE MODAS E NOVIDADE
ispialiiaies: ARTIGOS PáM SENHORAS E CREAHÇàS

- 48, EUA DA BOA-VISTA, 48 -
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VARIADO so» emento de tudo que uma senhora de bom
com pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimènto
de *"" -.«idas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
iinho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimènto especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso ,,
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado _ sortimènto de

oleos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinàldas e flores
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

ÈiMm tudo Mrato e a contento do freguez
• Tendo â certeza de encontrar

na

Aviso
(^alsamo Oriental)

Tendo apparecido umi novo
preparo denominado «Balsamo
Oriental» previne-se ¦ que o ver*
dadeiro é o manipulado de accor*
do com a formula deixada pelo
fallecido pharmaceutico João da
Rocha Moreira I @ fabricado na
ePaarmacia Rocha».

N'esta capital é vendido nas
Pharmacias Rocha, Amorim, An-
drade d Pasteur.

Li 
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VENDE-Si
Vende-se uma tàverna á pra^

Senador Castra Carreira, á tratój
com Manoel Ejerbosa, na mesina(

O Soares
participa a sens freguezes q^
mudou sua ofiiçina de funileiro
para a Rua Municipal n. a% t
Rua Senador Pompeu n. ioi.


